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AVEIRO

ELEIÇÕES

  

Realisam-se no dia 30 do cor-

rente, se o governo por um novo

acto de dictadura não resolver o

contrario, as eleições geraes de

deputados.

Por Aveiro apresenta-se can-

didato ministerial o sr. José Dias

Ferreira. O outro candidato não

sabemos quem seja por emquan-

to, mas provavelmente será. o

Jayme dos Pés Grandes se o po-

bre diabo não ter lançado ás mal-

vas uma outra vez. '

Não nos espanta a candidatu-

ra do sr. Dias Ferreira. Não nos

ha de espantar a candidatura do

sr. Jayme de Magalhães Lima.

Estamos de ha muito costuma-

dos a presencear a torrente da

infamia. Mas se estamos costu-

mados a ve-la tambem estamos

costumados a recebe-la de fron-

te erguida e viseira levantada.

A nossa attitude na politica

local tem sido sempre uma atti-

tude de protesto violento contra

as patifarias que se teem prati-

cado n'esta terra e de resisten-

cia a todos os insignificantese

tartufos. Não será hoje que alte-

remos essa conducta. hoje que a

cidade de Aveiro reflecte perfei-

tamente na turba multa de va-

dios, de pataratas, d'atrevidos,

de tratantes, que enxameiam nos

Balcões, tudo quanto ha de igno-

bil, de nojento n'esse bando de

quadrilheiros que infestam 0 paiz.

Hoje, que se repete novamente

a scena repugnante e porca d'um

especulador, que se diz opposi-

ção ao governo em Lisboa, ser o

candidato ministerial em Aveiro.

Hoje, que esse miseravel que na-

' da tem feito por esta terra, que

tem tratado com o maximo des-

prezo os seus eleitores e com a

maxima incuria o circqu que ha

vinte annos o elege, se atreve a

apparecer outra vez entre nós

com a mascara de hypocrisia que

o caracterisa.

Nunca. Nunca seríamos nós

que poriamos de parte n'este_ ins-

tante a penna com que tantas
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rnrormto BRAGA

o OM ERRO NO KALENOARIO

EPISÓDIO DA HISTORIA DA lNQUlSlÇÃO

EM HESPANHA

I

Foi então que o monge, depois

de a ter desprendido pela ascese

forvorosa dos limos da terra, lhe

começou a fallar de amor, o amor

divino, a. anciedade preenchida

com o vacuo, a sede mitigada com

a. calma do deserto. A imaginação

' ardida n'esse ideal vago, sem rea-

' lidade possivel, delirava, revestia

i :imagem palpavel com todos os

'encantos de um devaneio sensual,

din-lhe vida, amor, para corres-

v

vezes temos rasgado o coiro daímais. Essa canalha que nem é

malandragem que por ahi se cs-

tende ao sol enchugando as ul-

ceras e aquecendo a bicharada.

Nunca! Hoje mais do que em

qualquer outra epocha da nossa

vida jornalística estaremos na

brecha rompendo lanças contra

a quadrilha que, em geral, presi-

de aos destinos do paiz, e. em

particular, aos destinos d'esta

terra.

E temos para isso, com orgu-

lho o dizemos, a auctoridade que

nunhnm outro tem. Temos a au-

ctoridade que nos da a coheren-

cia de principios e a coherencia

de conducta. Nunca abaternos a

nossa bandeira aos pés de rege-

neradores ou progressistas, antes

a hasteàmos sempre deante de

todos e em todos os campos de

batalha. Não procuramos satisfa-

zer ambições, nem vaidades, nem

interesses illegitimos. Todos o

sabem. Procuramos 'simplesmen-

te servir o nosso ideal de justiça.

E, por isso, assim como fómos

na localidade o azorrague cons-

tante dos progressistas, assim

vamos erguer o chicote sobre o

lombo d'essa escoria sem politi-

ca, sem partidos, sem ideas, sem

principios, d'esse producto hy-

brido de regeneradores e consti-

tuintes, d'essa recua de bebedos

dos Balcões, d'esses garotos da

praça, d'esses bisborrias enfatua-

dos, que teem a alma de lama e

a cabeça cheia de estopa, d'esses

paspalhões, que são a coisa mais

nojenta, como homens e como

politicos, que existe á face d'es're

paiz.

Se Adão surgiu do resíduo

d'um corpo, nós acreditamos, em

contrario á sciencia, que uma

parte da humanidade descenda

do homem do Paraiso. Mas, n'es-

se caso, os seus melhores repre-

sentantes, a sua melhor raça, a

mais genuína, a mais pura, vege-

ta em Aveiro, debaixo dos Bal-

cõesl

Por hoje, limitamo-nos a acon-

selhar a todos os eleitores d”este

circulo que movam guerra de

morte à candidatura Dias Ferrei-

ra. Votem em quem quizereni e

seja da côr politica que fôr.

Que tudo é melhor que a hypo-

crisia, a mentira, a infamia que

esse homem representa.

E' preciso castigar a malan-

dragem que é de quem 'lhe da

 

pouder ao que tumultuava na. sua

alma solítaria. Mulher, menos cu-

riosa. da. razão sufficiente das coi-

sas, sujeita a. padecimentos hyste-

ricos, enamnrava-se da. fronte alti-

va e conjunctamente modesta do

Christo, como a representaVam os

pintores da idade média; esquecid-

se da vida. exterior, parecia que a

alma livre se absorvia na. essencia

da. divindade. Era. este amor, ins-

pirado pelas imagens dos templos,

tão deevairado como a paixão do

artista grego pela estatua eburnea

que palpitava debaixo do escôpro.

Santa Rosa de Lima amava uma

imagem da Virgem que tinha nos

braços o bambino. Ozana de Man-

tua, diante de uma imagem linda,

cabia em extasis. Estas imagens

de Jesus, radiantes de candura e

fascinação, bellas, fallavam aos

sentidos; é por isso que o amor di-

vino tem na sua vehemeucia e

transporte um caracter sensual,

como o exprimiu o solitario da

regeneradora, nem constituinte,

mas de quem lhe paga. Esses pe-

dintes que não conhecem honra,

nem politica, nem patria. Esses

miseraveis dez vezes abaixo dos

ñrminos. porque sendo, na maior

parte. tão ladrões como elles,

ladrões conhecidos dc toda

a cidade, não teem o mereci-

mento intellectual d'alguns dos

ñrminos nem a fidelidade que es-

tes teem ao seu partido.

li' preciso applicnr-lhe um se-

vero correctivo. E n'esse sentido

e para esse ñm desde ja grita-

mos:

Abaixo a cscoria dos Bal-

cões t

Abaixo os especuladores!

Abaixo a candidatura Dias

Ferreira t

E cá estamos l

_m_-

É PBEOISO ENERGIA

Por toda a parte a descrença

pela monai-.mia é tão grande quan-

to é extm da nario 0 desenvolvi-

mentoaria, ideia republicana. U

povo, e'stai'ado já de viver com

esse regimen carcomido e podre,

lança a vista para novos ideaes e

ve na Republica a esperança da

nossa regeneração.

Ainda bem que chegou ao con-

vencimento de que as actuaes

instituições, no nosso paiz, são

synonyme da mais torpe cor'u-

pção e a nascente d'onde e¡ er-

gem todas as iinmoralidades.

(lançado, pois, de vcr n'esta

alternativa de governos que rege-

oeradores e progressistas são os

mesmos homens, adeptam eguaes

estratagemas, só espera que a mu-

dança d'essas instituições, que

são a causa da nossa ruína, traga

para o paiz uma época de regene-

ração, que purilique os nossos

costumes.

E' por isso que o partido re-

publicano de dia para dia engros-

sa assombrosalnente e é para on-

de se conVergem todas as espe-

ranças do povo portuguez.

Ombria nos seus cantos a Santa.

Clara, S. João da. Cruz e Santa.

Thereza de' Jesus, Madame Chan-

tal e S. Francisco de Sales, Fene-

lon e Madame G'uyon.

O Director es¡,›iritnnl da desdi-

tosa. llernnnda, descrevendo-lhe o

amor divino, iseinpto da, zelotypia

das paixões do mundo, não tendo

a alma. candido. de nenhum cl'es-

ses apaixonados e santos poetas,

presentira, dois seculos antes, a

theoria ascetica de Molinos. Tinha

ein vista matar o peccado pelo

peccado. Era impossivel já. Her-

nauda pairava em espirito pelo

empyreo, sua alma. pura abysma-

ra-se na immcnsidado de todo o

amor. O extasis em Hernanda, ori-

ginado pelo fervor piedoso,,era o

entorpecimcnto dos sentidos, um

scismar indolent-e á. cedencia dos

inefaveis concertos das cytharas

dos chernbíns.

Então o Director do conscien-

cia. descobriu uma nova tortura

Uma cousa que temos a la-

mentar, e com tristeza o confes-

samos, é a falta 'de energia da

parte dos dirigentes do partido

republicano.

Toda a gente nota isso mes-

mo. E, verdade, verdade, o dire-

ctorio tem sido d'uma indolencia

excessiva. Quando uma série enor-

me de tristes acontecimentos se

tem dado, infelizmente, no nosso

paiz e que tanto tem favorecido a

propaganda republicana, os nos-

sos chefes permanecem u'uma

attitude de fraqueza tão compro-

mettedora que nos chegamos a

convencer que os monarchicos,

com os seus destemperos. teem

sido uns propagandistas mais va-

lorosos para a causa republicana

do que os proprios chefes repu-

blicanos.

E' tempo, pois, de se torna-

rem mais energicos e menos pu-

sillanimes para a lucia entre a

Republica e a monarchia.

M.

_00-07

Os acontecimentos do ll do

fevereiro o a amnislia

Recebemos o manifesto que o

nosso illustre correligionario, 0 sr.

dr. Manuel de Arriaga, dirigiu ao

paiz acerca. dos acontecimentos do

dia 11 de fevereiro e da aninistia

pela qual o bragança reínante evi-

tou que nos tribunaes fosse apura-

da a patifaria da matulagem go-

vernamental.

Sentimos que a extensão d'a-

quelle interessante documento nos

inhiba de o publicar, como deseja-

vamos.

_wo

BONS PORTUGUEZES!

Por as noticias recebidas to-

dos os dias do ex-imperio do Bra-

zil, ve-se que a am'onta que Por-

tugal acaba de receber da nação

britannica não foi indiiierente aos

nossos queridos compatriotas.

Elles. que sentem girar-lhes

nas veias o sangue de portugue-

zes e no coração a saudade da

  

para flagellal-a; tinha um prazer

infernal em tornar-lhe lento o sof-

frimento. Elle mostrava-lhe que

era. o extasis o mais alto favor do

céu concedido aos seus eleitos, e

descobria ao mesmo tempo como

isso era. para. todos os grandes san-

tos nina provação difiicil, pelo ter-

ror dos proprios merecimentos. S.

Paulo, o que melhor revelou nos

seus escriptos o espírito do chris-

tianismo, na epistola segunda aOs

Corynthios, falls. d'este terror.

Naquclla virgindade tímida da.

alma, o corpo foi-lho cahindo em

inauição, tinha. uma. immobilidarle

beatiñca. Apesar de todas Os fla.-

gicios e marerações, o rosto con-

servava ainda. a. frescura. da rosa

entreaberta, rocíada pelo orvalho

matutino. No passameuto das vir-

gens, sereno como o declinar de

uma tarde de primavera, Jesus vi-

sitava as suas desposadas, como

referem os legendariOs. Heruanda

abrazára-se no amor ardente do

l

patria, não podiam deixar de se

revoltar ante essa aiii'onta igno-

miniosa da covarde Inglaterral

Não que o sentimento da patria

identillca-se com o amor (la fa-

milia e jamais se apaga do cora-

ção humano.

Em todas as províncias da Re-,

publica Brazileira os nossos por-

tnguezes teem manifestado o seu

grande sentimento patriotico. Na

imprensa, na guerra commercial,

em juntar importantes quantias

para mandarem para o seu paiz

destinadas à defeza nacional, em

tudo isto elles tem mostrado o

quanto amam a sua patria e o

odio que outrem por a covarde

Inglaterra.

Mas será grande o seu pezar

quando souberem que no seu Por-

tugal ha um governo que recebe

ordens do gabinete inglez e que,

querendo tornar-se submisso d'el-

le, prohibe a expansão de patrio-

tismo do povo portugnez, metle

em navios de guerra aquelles que

ousam dar vivas á patria, dissol-

ve violentamente a camara muni-

cipal de Lisboa porque esta pra-

ticou o crime de subscrever com

'100 contos para a defeza do paiz,

manda emfim pelos seus jornaes

ridicularisar e achincalhar o bom

exito do emprestimo do munici-

pio da capital.

Tudo isto para que? Para

cumprir as ordens que lord Sa-

lisbury lhe transmitte.

Uma vergonha!

Sim! Os nossos compatriotas,

quando souberem que o nosso

governo está vendido á Inglater-

ra, hão de com certeza revoltar-

se contra esse bando ignobil que

por desgraça nossa preside aos

destinos do paiz.

Todavia os nossos portugue-

zes, inspirados no seu amor pa-

triotico, proseguirão em se des-

aggravar do insulto que nos diri-

giu a nossa [ici olhada, tanto mais

que não receiam que o governo

da Republica do Brazil os mande

presos para navios de ;guerra por

darem vivas a Portugal.

M.

céu, o vacuo absorver'a-lho o der-

radeiro alento; sua alma soltava-se

na. ancia do infinito. Alta noite,

sentiramose umas harmonias tras-

bordando em enchentes do orgão

do mosteiro; era uma musica indi-

sivel, nunca ouvida. na terra. Fo-

ram vêr. Ninguem percorria o te-

clado. Melodias suavissimas o re-

motas derramavam-se da. cclla de

Hernanda.. Entraram. Respiravain-

se perfumes aerios em torno d'ella.

Um sorriso diaphano, angolico,

lhe ficara nos labios desbotados,

como a ultima vibração de uma.

harpa que se quebra; parecia a cn-

carnação de um sonho meliüuo

das harmonias da. Palestina.

(Cox'ros PHANTASTICOS.)

(Continúa.)
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PEHSEGUIEUES Nil EXEHElTll

  
nos Debates:

Na ordem do exercito, de ho-

je, foi collocado na iuactiviilade,

pelo requerer, o sr. tenente Fran-

(lllristo.

Ainda houve hesitações para se

lhe conceder esta situação que

nunca se negou a ninguem. Mas

seria ultra-violento faze-lo, prin-

cipalmente com as boas informa-

ções que o seu requerimento rc-

cebeu nas estaucias superiores

cisco Manuel Homem

por onde passou.

A proposito da perseguição

movida a este official, um pape-

lucho qualquer ospirrava u'outro

aquelle

nosso amigo. Ura nos insistimos,

sem receio d'nm desmentido sc-

rio, em afflrmar as excellentes

abouacões militares do sr. tenen-

te Christo e em considerar uma

perseguição, simplesmente uma

perseguição, o acto de que so

usou para com elle, visto que não

foi possivel applicarlhe nenhuma

das leis que castigam Os delictos

e mesmo as simples infracções

dia. umas iusiuuaçõcs

de disciplina. _

Todos os chefes que servrram

com aquelle official foram c são

unanimes em lhe tecar os maio-

res elogios pela maneira porque

elle sempre cumpriu os seus de-

veres, sem exceptuar o proprio

commandante da 1.' divisão mi-

litar que não ignora como elle os

sabe cumprir. Quando o sr. Ma-

laquias de Lemos era governador

praca d'Elvas, commanda-va oda

sr. Christo, então alferes, uma

.nutrierosa di'ligencia no cordão

sanitario, composta de 74 praças

de caçadores 2 e infantaria 22,

duplamente difñcil, portanto, no

seu commando, commando que

requeria uma patente de capitão

áface dos regulamentos em vi-

gor. Não obstante, essa diligen-

-cia portou-se de tal modo que foi

_ irte d"ella louvada em ordem da

E' divisão militar pelo valor e

zelo que desenvolveu na perse-

guição do contrabando, manifes-

otañdo o sr. Malaquias de Lemos

mais do que uma Vez a sua sa-

tisfação pela tnaneira porque ella

estava sendo commandadae le-

vando a sua confiança por um

simples altares até ao ponto de

entregar á responsabilidade d'es-

te, durante a marcha, numerosos

contingentes de tropas que re-

;gressavam do cordão sanitario

aos seus quarteis, em numero de

iOO praças aproximadamente.

E todas ellas foram mantidas

ma melhor ordem e na melhor

disciplina.

Só hoje é que o tenente Chris-

to é republicano, Gn já o ora n'a-

,Quelle tempo tambem?

Mas ha mais. No anno seguin-

te continuou o serviço do cordão

-sanitario Havia, n'outro ponto

da raia, uma diligencia de oiten-

-ta e tantas praças de caçadores

1, 2, 4 e 6. Era, claro esta, do

-commando d'um capitão -e dois

subalternos. Mas pelo pessimo

clima em que se encontrava, pela

diversidade dos regimentos a que

pertenciam as praças que a Cons-

~tituiam, pelo serviço incommodo

que lhe competia, massava os

seus commaudantes de fórma

que se foram substituindo os“

primeiros e como os restantes

capitães de caçadores 2 se en-

contravam n'outros serviços ana-

Jogos, no fim de algum tempo

.não havia capitão nenhum para

.commandar a referida diligen-

.cia.

O ministerio da guerra man-

dou que um capitão d'outro re-

~ imento fosse tomar o comman-

o d'essa diligencia. Mas atten-

deudo ao estado de desmoralisa-

.ção em que os soldados já se en-

contravam, o commandante do

cor lan sanitario representou con-

tra a determinação do ministerio

da gllHl'l'ât, declarando que para a

disciplina -e boa ordenada dili-

gencia lhe parecia melhor que

.ella fosse coinmandado por um

;official do regimento d'onde tinha
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maior numero de soldados, om-

sahido e do qual lhe pertencia o E sejam muito felizes nas suas

I bora esse official fosse um subal-

terno. -

viço de que. se iu eucarregar.

.lu s--ria republicano

a ultima hora?

nosso exercito.

Para provar a estima o consi-

deração que o sr. ('Zhristo more-

aos

seus superiores bastará citar um

facto. Uma vez este nosso mnigo

entendeu que era menos compa-

tivel com as suas attribuiçñcs

uma ordem que lhe foi dada pelo

teuente-comuel de caçadores n.°

2 e reclamou d'ella na fôrma da

lci. O coronel deu razão ao tenen-

te-corcuel. (J nosso amigo recla-

mou para o general inspector da

arma d'infauteria que, dando um

quarto de razão aos chefes e tres

quartos de razão ao alferes, sub-

metteu, entretanto, a sua opinião

a approvação do ministerio da

ceu militarSP. m pl'B COl li O

guerra que abafou o negocio..

assumpto era grave. E em

questões d'estas nunca, ou quas¡

do regimento, a prova da mais

subida consideração que lhe po-

deria dar. Que foi mostrar-lhe o

officio com que acompanhou a

reclamação do alferes Christo pa-

ra a inspecção geral d'infanteria

a fim de que este visse que nem

mesmo n'aquelle momento deixa-

va do lhe ser feita a justiça que

merecia. E, de facto, n'esse offi-

cio redigido pelo tenente-coronel

e assignado pelo coronel, ao mes-

mo tempo que se respeitavam os

principios lcgaes com que o nos-

so amigo fundava a sua reclama-

ção, tecia-se-lhe como homem e

como militar o mais rasgado e

levantado louvor.

Hoje mesmo que este official

é obrigado a cortar a sua carreira,

para não ir de Lisboa para Pinhel,

de Pinhel para as ilhas e das ilhas

para o inferno, como succede a

todos que um dia cabem nos bal-

l dões da politica, hoje mesmo o

tenente Christo conserva toda a

estima aos seus chefes, que são

os primeiros a lamentar o succe-

dido.

Custou-nos dizer tudo isto,

porque o nosso amigo não preci-

sa que falem da sua individuali-

dade. Mas era necessario para de-

finir os acontecimentos que pos-

sam surgir e para tapar a bocca

d'um escrevinhador que não teve

pejo de defender uma arbitrarie-

dade contra um homem que, se

não abafava a sua consciencia de-

baixo da sua farda soube sempre

satisfazer aos deveres da discipli-

na e da ordem militar. Nunca o

tenente Christo usou da sua po-

sição militar para ñas ante-mili-

tares. Sempre cumpriu o seu de-

ver, rigorosamente o seu dever

com o mais caloroso applauso

dos seus camaradas e chefes. E,

por isso, o governo o não poude

castigar a face da lei. Só o pondo

perseguir, e outro nome não tem

o acto comrncttido, saltando por

cima dos chefes que, além das

suas informações escriptas, uma

dezena de vezes interrogados a

seu respeito uma dezena de vezes

confirmaram a nobre conta em

que o tinham.

Hoje o tenente Christo julga-

se expulso da linha que segura.

Hoje a sua conducta será outra.

Foi commandar a diligencia o

alt'eres Christo, recebendo dire-

ctamente do I'ninisterio da guerra

um officio em que lhe diziam

que era d'csperar do seu zelo e

intolligencia que a falta d'um ca-

pitão .se não fizesse Sentir no ser-

¡Vesse

tempo ou appareccu republicano

Se o tenente (Ihristo, então

alferes, correspondeu, ou deixou

de corresponder as esperanças

do ministerio da guerra pódco

dizer, como já o tem dicto, o sr.

tenente-coronel .lose Augusto No-

gueira de Sá, então com mandan-

te do cordão sanitario em Moura

e um dos melhores officiaes do

   

 

  

            

  

  

     

  

  

nunca o subordinado deixa de

sahir do regimento onde ellas se

levantam. Pois o alferes Christo

ñcou. E quando mais tarde o te-

nente-coronel era promovido a

coronel chamou-o ao seu gabine-

te para lhe dar, antes de sahir

O POVO DE AVEIRO

violencias emquan'to a hora da

justiça não chegar.

 

CARTA DE LISBOA

'“ 14 de .día/“ça.

.la foi publicada a lista repu-

blicana por Lisboa. E' composta

dos srs. José Elias Garcia. Ber-

nardino Pinheiro, Manuel d'Arria-

ga e Latino (Joelho. A malandra-

gem conseguiu, pois, em parte os

seus intentos, Não os conseguiu

de todo porque teve de engolir o

sr. Manuel d'Ariiaga, o que bem

lhe custou. Mas, emfim, lá o en-

guliu. Do sr. Alves da Veiga ar-

ranjaram uma carta em que aquel-

le cavalheiro desistiu da sua can-

didatura. E ao sr, Jacintho Nu-

ucs arranjaram-lhe a marosca do

accordo eleitoral de (irandola a

fim de terem um pretexto para 0

expulsar da lista.

cionava e exactamente

d'elles deixarem na lista o sr.

clusão absoluta dos elementos

teram na lista o sr. Manuel de

Arriaga obtiveram uma attenuan-

te. Mas a absolvição é que não

podem ter e não a hão de ter. E'

certo que n'esto momento é pe-

rigoso para a causa republicana

um procedimento euergico con-

tra os mariolas. Mas mais peri-

goso e condescender com elles.

Tudo se ha de arranjar com a

mei-ce de Deus!

Hão de levar pr de faZer

fumo.

O mais revoltante d .ndo é

a patifaria commettida com o sr.

.lacintho Nunes. Ninguem guer-

reou mais do que eu o celebre

accordo com a esquerda dynas-

tica. Mas logo n'essaoccasião es-

crevi muitas vezes que uma coi-

sa era o accordo que se preten-

dia, accordo de todo o partido

para occasião e factos indetermi-

nados, e outra coisa era um ac-

cordo local para fins :eleitoraes

Que se, o primeiro era sempre

condenmavel o segundo podia ser

muitas Vezes louvavel e até in-

dispensavel. Está isso escripto

em muitos artigos do Povo de

Aveiro. Por conseguinte, sem dei-

xar de ser colierente, antes pelo

contrario, direi agora 2-0 que va-

lia o accordo eleitoral que o sr.

Jacintho Nunes fez em Grandola

se é que o fez ou pretendeu fa-

zer? Não era um acc'ordo sim-

plesmente local“? Não poderia

obedecer a fins politicos muito

attendiveis e até valiosos? Se o

sr. Jacintho Nunes, por exemplo,

se visse obrigado a faze-lo para

conservaraenormeinfiuencia

tem tido n,aqnelle concelho, qual

valia mais-perder de todo essa

inñuencia n'um dia de intransi-

gencia ou cede-la n'uma occasião

a troco de muitas? Não sabe to-

do o mundo o que são exigencias

locaes? Não conhecem todos os

caprichos dos mandões da aldeia

que por uma tim-o viram a casa-

ca n'um instante?

E' espantoso o que se tem

passado nos bastidores do parti-

do republicano. Eu já tinha nojo

ha muito tempo pelo caracter sa-

fado e.. . sebento d'esse bele-

guim que se chama Theophilo

Braga. Já me repugnavam de ha

muito Os processos do sr. Elias

Garcia. Mas quando vi estes ma-

landrões do ultimo congresso a

indignarem-se com os accordos

locaes do sr. 'Jacintho Nunes, el-

les que pretenderam, fazer com

  

Conseguiu, pois, a malandra-

gem em parte os seus intentos,

como eu ia dizendo. Mas o dicto,

dicto. Não os hei de largar n'uma

propaganda tenaz e energica. E

se não lhes faço tanto como ten-

por elles

terem engulido o sr. Manuel de

Arriaga o por terem conseguido

a desistencia do sr. Alves da Vei-

ga. Se desistiu, desistiu, é ponto

arrumado. Eu tinha-lhes promet-

tido carqueja e tenha para o caso

José Elias e companhia com ex-

que n'ella deveriam entrar. Des-

de que conseguiram a desisten-

cia do sr. Alves da Veiga e met-

   

  

     

  

que_

xc-se um dia.

aproveitará.

taculos, e asneiras...

o partido estara salvo.

patriota!

governo vae vivendo sempre.

chega,

Y.

  

DE nommíiiiommau
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(maços LIG sinos)

ú_

As proximas eleições de de-

putados promettem ser feitasá

catrlalina, a avaliar pelo que se

eslájlando em algumas terras do

paiz, onde já tem corrido sangue

portuguez.

Serão prennncio da tempesta-

de que vae desencadear-sei'. . .

U governo, servo submisso ás

ordens dos salteadores Ionilrinos,

transfere empregados aos centos,

demitte e suspende outros, em-

fim põe em pratica os processos

mais escandalosos e mais vis pa-

ra conveuít-'ntemente montar a

machina, a fim de arranjar uma

maioria formidavel de carncirada

_com lã e tudo-qne vá para as

camaras sanccionar todas as pa-

tifarias que elle queira.

São assim os partidos monar-

chícos em Portugal. Uma vez no

poder, o seu primeiro cuidado é

arranjar grandes maiorias, que

lhes approvem tudo e lhes obe-

deçam em tudo. E arranjam-n'as,

com grande abundancia de patos

mudos, servindo-sc dos mais in-

decorosos meios. Todos o sa-

bem.

Que confiança pode merecer

ao paiz uma tal gente? Absoluta-

mente nenhuma.

E' uma podridão pegada!

Em Aveiro trabalham já os

galopins do governo com todo o

afan em arranjar votos. Processo

para a pesca o mesmo: aqui em-

pregam a ameaça, acolá promes-

sas e mais promessas.

E no meio de tudo isto, triste

é diZel-o, ainda ha eleitores tão

papalvos que se curvam :is amea-

ças e outros que se deixam em-

balar com fingidos promettimen-

tos! D'estes é o reino do céu.

Ah! Se o povo não fosse tão

ingeuuo, se não se deixasse levar

por parolas, isto não chegaria ao

ponto a que chegou. E quando os

ügurões monarchiCOS se acercas-

sem delle para lhe apanhar o vo-

  
   

            

   

 

  

            

     

  

 

  

  

os barjonaceos o mais indigno

de todos os accordos, ellos que

metteram o sr. Jacintho Nunes

n'essa dança compromettendo-o

horrivelmenle, ellos que o torna-

ram o bode expiatorio de toda

aquella patifaria o que ainda em

cima hoje o abandonam apontan-

do-o ás massas como traidore

homem d'accordichos, quando vi

essa infamia nào tive nojo, tive

vomitos. IC é tal a indignação que

me produzem estas intrigas, es-

tas deslealdadcs, estas tratanta-

das sem nome que, sc estivesse

no caso do sr. .laciutho Nunes. o

sr. Theophilo Braga havia de ver

facadínhas nas estrellas. (He, seu

Theophilo! Vá sopeteando e quei-

Entretanto, até certo ponto

não é mal feito. E' para o sr. Ja-

ciutho Nunes aprender, elle que

ainda u'outro dia tomava a defe-

za dos seus collcgas em conversa

particular com o auctor d'estas

linhas. Ora ahi tem a recompen-

sa. Ah¡ tem o que valem os seus

honrados collegas. Ande lá, va-os

defendendo. . . Não seja iugenuo,

que já tem idade para conheçer

estes tratantes. E' um* conselho

d'amigo e estamos certos que o

E, fazer como eu -dar-lhe co-

mo quem dá em centeio verde. Pois

so já me convenci de que d'alli

não sabem senão perfidias, obs-

Conven-

çam-se todos da inesma coisa e

- -li'oi dissolvida a camara mu-

nicipal de Lisboa por... ter sido

Este acontecimento, que os

leitores já terão visto n'outros

¡ornaes largamente commentado,

produziu uma indignação vivissi-

ma, Entretanto, o que é certo é

que apezar dc tantas infamias o

Vamos a ver até onde isto

  

  

to, o povo devia virar-lhe as costas
com duspreso. Porque esses li-
gurões só teem em mira encher
a barriga e só por amor a mesma
trabalham. Não passam d'uus ru-
les ambiciosos, que se vendem a
quem mais da com a ¡nosma fa-
cilidade Com que beberiam um
copo d'agua. ..

Passada a i-pocha eleitoral já
não se importam do povo para
corsa nenhuma. Poderal Se já
cstão servidos!

E' tempo já do povo arregalar

hein os olhos. (ZonVonça-se de que

a mounrchia com todos os seus la-
caios não tem fuitt) outra coisa
senão oomprometter-nos e arrui-
nar-uns.

Urge atirar a terra com toda

essa choldra, que ahi está espe-

sinhrmdo a liberdade.

Só a Republim nos poderá le-
vantar (llesto profundo abatimen-
to! IL" na Republica que todas

as vistas se litam, porque e nella
que están salvação da Patria!

#à

!it 3h

Diz-se por ahi que a excellen-
tc Companhia do theatro D. Af-

fonso, do Porto, dirigida pelo dis-

tmctissimo maestro Cyriaco de

Cardoso, vem a Aveiro dar dois

espectaculos nos dias 25 e 26 do

corrente.

Oxalá que assim seja. Serão

duas noutes de delicioso passa-

tempo.

E enchentes certas.

Ha

t2 ü

O governo que ahi preside ao
paiz esta claramente vendido :i

Inglaterra. Não somos nós que

o dizemos, os factos de todos os

dias é qnc o provam.

Prova-o a prohibição de todas

as .manifestações da alma pupu-

Iar contra o covarde attentado

britannico: acabou de o provar,

de um modo que não admitte du-

vidas, a dissolução arbitraria e

violentada camara de Lisboa por

esta corporação patriotica e hon-

radamente se collocar á frente do

movimento nacional e concorrer

para a defeza da Patria com a im-

portanto verba de 100 contos.

Note-se: o governo escolheu

exactamente o dia f'l-data tris-

te que recorda o infame ultima-

tum de Salisbury-para atirar as

faces de todo o paiz com a dis-

solução do primeiro municipio

da nação!

U insulto é de marca maior.

Resta agora que o paiz tire um

desforço condigno e castigne os

bandoleiros da governação como

elles merecem e requerem.

Basta de patifarias!

IF

Á' *

Alguns estudantes do lyceu

de Avuíro tentaram ahi organisar

um club democratico, mas afinal

ficou tudo em aguas de bacalhau.

A ideia era boa e muito louvavcl,

mas a nós logo nos palpitou que

ella não vingaria. E assim foi.

E' preciso desongauarmo-nos

d'uma coisa: sós por si, 'ainda

que tivessem a melhor vontade,

os srs. academicos pouco pode-

riam fazer porque sào em peque-

no numero; aggregando, a si a

classe artística, que é numerosa,

poderia fazer-se muito.

E ficavam com as honras da

iniciativa...

Mas, la vae à boa paz: o dia-

bo é a vaidade de certos sujeitos,

Sim, meus senhores, o diabo e a

vaidade, que não deixa vingar

muita coisa boa...

8

:k *

Noticiam as gazetas que o sr.

D. Carlos-o ullimo-rei de Por-

tugal e dos Algarve», por mercê

de Deus, vas na proxima prima-

vera dar a sua passeiata ao Por-

to. acompanhado da real familia

e mais comitiva.

0 momento é propício. ..

Claro é que com esta viajata

vão os cofres publicos levar o

competente assalto... mas haja

regabofe e o mais são historias

da vida.

Exulte o povol

Que: haja'vivorio com fartura,

v-



- porque ha muito vadio que anda mercado, já fabricando elles alguns,

galo por dinheiro...

De resto, não levamos a mal

que sua magestade rn viajar. Co-

mo a'cevadeira não pode ir mui-

to longe, faz muito bem o sr.

l D. Carlos em ir esbanjnndo por

, conta. Não que d'um momento pa-

ra o outro pode virar o vento... E

as coisas estão ncudissimas...

*

:I t

Ah¡ vamos ter novamente 'a

companhia Dallot a trabalhar em

um amplo barracão, no local da

feira. ›

Sabe andar, o felizardo do Dal-

-lot... Como o anno passado ar-

ranjou bastante d'aqníllo com que

A se compram os melões, elle ahi

vem outra vez pelo vezo.

D'esta vez a companhia dá na-

da menos de trinta representa-

ções-a principiar na proxima.

'quarta-feira.

E' uma enchente, que vae dei-

xar o indígena a apitar. ..

Bem pode Dallut fretar já um

,navio para lhe levar a bagulhoça.

E não lhe temos inveja por isso,

W palavra de honra.

ETC. d: TAL.

Emulsão de Scott

Alpendurada, 29 de maio do

"1880.

Il|.'°°' srs. Scott e Bowne.

Eu tenho empregado por mui-

tas vezes a Emulsão de Scott nos

meus doentes, colhendo optimos

resultados, principalmente nas

.doencas do apparclho respirato-

1'10.

Sebastião Pinto Peixoto Por-

tella de Vasconcellos,

;Medico-cirurgião pela Escola do

Porto.

v _._._

' NOTICIARIO

  

' o P0 V0 DE A remo vende-

se em Lisboa na tabacarln

“Monaco. praça de l). Pc-

dro, 21.

 

Como as proximas eleições de

_deputados _se os ingleses as não

adiarem - cabem em domingo de

Ramos, as duas assembleiogda. ci-

dade são constituídas nas grejns

da Misericordiu e do Carmo.

Referem de Braga. que no dia

11, á. noite, occorreu em Villa Ver-

de uma. scene. de sangue qi emo-

cionou quantos d'ells, tiver m co-

nhecimento.

Manuel Peixoto, da freguezia.

de S. Pedro de Maximinos, d'aquel-

'ls cidade, mas residente em Villa

"Verde, suspeitnva ser truhido por

,na mulher.

' “As suspeitas que alimentava

tornaram-se em dura realidade,

- nando, ao regressar n'aquelle dia.

o trabalho, encontrou sua. mulher

em flagrante delicto com um tal

!Affonso Henriques Gomes d'Abreu.

Desvairado, lançou mâo de uma.

navalha e esfaqueou o roubador

(la sua. honra, que ficou em perigo

de vida..

_ Em seguida. entregou-se volun-

-Itariamonte ás auctoridades.

-_+_-

. Uma. commissão de senhoras

"de Oliveira de Azemeis promoveu

íruns. subscripção para. auxiliar o

\fundo da. defeza da. patria, que ren-

deu 1656250 réis.

.__.__

Dos srs. Estacio 85 0.“, de Lis~

boa, recebemos uma. circular, gue

1' foi publicada. em diversos Jor-

'jiaes, dizendo :-Quc o sulphuto de

;ilumina iuglez não é dos mais _pu-

.nos, que pelos trabalhos analyticos

"bcumbidos ao sr. Estacio pelos

7.. , Creswel à: 0.3, da, rua dos Fan-

neiros, se viu que o sulphato de

,1 Ooedencia íngleza. era. menos pu-

'go que o allemão; que aquelles se-

nhores apresentarão em. breve sul-

'hato mais puro que o mglez; que

'quanto a. outros productos im-

' todos da Inglaterra, os srs. Es-

* o & C.“ farão todos os esforços

a... nos emanciparmos d'uquelle
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já, fazendo fornecimento dos que a

industria. nacional poder produzir

e recorren'lo a outros mercados

que não o ingloz.

E' digno de :tpleHO o proce-

dimento dos srs. Estucio @a C.“

-'_h_

Temos presente o primeiro nu-

mero de uma revista. politica, lit-

teraria e noticiosa, que tem por

titulo A Semana de Lisboa.

E' uma folha. interessante, im-

pressa. em bom papel e com 16

paginas.

Oxalá que a. sorte a favorece.

m

Foi encarregado de proceder á

inspecção das recebedorius de Coim-

bra o sr. Diniz Kopke Severim de

Souza Lobo.

m

Na noute de quarta-feira, ardeu

completamente, em Verdemilho,

um predio pertencente ao sr. An-

tonio da. Rocha. Martins, que nielle

habitava com sua. familia..

O cocheiro de um carro, que

por ulli passava, é que deu pelo

incendío. Immedintamente correu

a. bater á. porta. da casa o n chamar

pelos donOs, que apenas tiveram

tempo de subir para a. rua. com os

trajes com que sehaviam deitado.

Se não fosse o cocheíro, talvez

houvesse hoje a. lamentar alguma

victima, porque o sr. Rocha e sua.

familia. dormiam a somno solto e

o incendío lavreva já. com intensi-

dude.

Não houve tempo de salvar

nada.

O predio em quasi novo e de

linda ap arencia. Havia dois an-

nos que ôra construido.

Ignorâmos a, origem do sinistro.

Os prejuizos são superiores a

120006000 réis. O predio estava se-

guro. e

___*_

Crawfnrd, o covardissimo con-

sul iuglez no Porto, vao com licen-

ça, de seis mezes para, Inglaterra..

Diz-se que já, não volta. a. Por-

tugnl.

Pois que fique por lá toda a vi-

da que ninguem o cá. chama.

Largueza, poltrão l. . .

*

Para. os lados do Porto, em

Avintes, uma. padeiro. encontrou

nlum buraco da, lareira., que anda.-

va a concertar, uma. caixa de ferro

contendo mais de 800 moedas de

prata.. Junto estava um manuscri~

pto que rosa. estar alli o dinheiro

ha mais de 500 annos.

Soberba, fornnda fez a. padeiro!

_a ser veridico o facto.

_+_*

Transcrevemos do Damião de

Goes, de Alemqucr, a. seguinte cu-

riosa. noticia:

“Em Aveiras de Cima. houve

ha dias grande reunião de povo,

acompanhando as suas cavalgadib

ras, para. no adro da, egreja serem

todos benzidos por umapadre, que

de Meca. alii foi expressamente pa-

ra. esse fim.

Como noticiamos, teem appare-

cido n'aquella freguezia alguns

quadrupedes hydrophobos, inor-

dendo muitos animaes, o que ex-

plica. o chamamento do padre de

Meca.

Segundo o calculo de uma. tes-

temunha, foram benzidas umas 500

pessoas e 11000 brutos, entre ca.-

vnllos, burras, cães, etc.

Nota. curiosa:

Um medico da. freguezia tam-

bem mandou benzer os seus cavul-

195 e caes." '

Por Onde se vê o adiantamento

que vae por esse paiz fóral. . .

_m .-

Morreu na. Gafanha. o antigo

piloto da nossa barra. José Filippe.

Era um velho querido e respeita-

do de toda. a. gente d'aquella. po-

voaçao.

à**

Foi descoberta. em Varsovia.

uma. terrivel sociedade, que tinha

por fim o assassinato de creancas

de poucos mezes.

N'um incendio occorrido n'a-

quella. cidade os bombeiros tive-

ram de levantar o sobrado de uma.

casa, e ao fazerem-n'o eli-:outra-

rem soterrados os restos de umar

creuuça. Continuaram na sua tare-

l
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fa, e dentro em poucos momentos

descobriram no mesmo local nada.

-menos de oito cadavercs de crean-

cus. Nhima dependencia. da mes-

mo. casa encontraram restos de

mais seis crennças.

A inquilino da habitação era

uma porteira que vivia. em com-

panhia de sua. filha, e de dois ho-

mens. Foram presos todos quatro,

e fizeram confissões claras e 00m-

pletus.

Os presos são agentes de uma.

sociedade que tem ramificações nas

principaes cidades da. Russia. e cu-

jos fins são o fazer desapparccer

todas as creanças que por serem

producto da. deshonra. ou por ou-

tras causas estorvcm as familiasl

E” calculado em duzentos o nu-

mero do desventuradas crenturi-

nhas que teem morrido ás mãos

da. infame sociedade.

Tem esta, mais de quatro an-

nos de existencia, e se não fosse o

incendio da. succursal de Vursovin

talvez não chegasse a. ser desco~

berta.

Até onde chega a perversidade

humana!

xa*

Relatnm de Monchique que um

padre, ao confessar um seu paro-

chinno, lhe perguntou se lhe ha.-

via. trazido a. aguardente que lhe

encommendára.

O confessado respondo, o padre

retrnca, e d'ahi por diante em ca.-

vaqueira. amêna. até se chegar ao

acto (Fu absolvição.

Ediñcante!

E vá. lá, alguem dar credito o.

esta. coisa de confissões. . .

**____

A firma. Salisbury, Serpa & C.“

está, mostrando grande predilecção

por as coisas religiosas. . .

Para ns obras do santuario da

Piedade e Passos, de Penafiel, con-

cedeu e acreditada firma a avulta-

da somma de 1500-3000 réis.

Como as eleições estão á porta,

a. manobra. é por demais conhe-

cida.. . .

-_--_-_

Na. Figueira. da. Foz vue reali-

sar-se o casamento civil do sr. José

Antonio Thuret, mochinistu da

Companhia da Beira Alta, com a.

sr.“ Rosario do Amaral, menor,

natural de Soure o residente n'e-

quella cidade.

*-

Está publicado o n.° 93 da. He-

vislu Popular de Conhecimentos

Uteis.

Eis o summurio:

Caixas economicas escolares-

Lei do quadrado das distancias (II)

_A reforma sooinl-Contra a. pre-

potencia dos fortes-IIygiene da,

actualidade-_A fraternidade deve

comecar na. escola-O homem da

opocha, do rengifer (Il-0 monge

des mares~Especific05 perigosos-

As quarentenns (Vlll)-O cholera.

é-Colla. forte liquida. para. marce-

neiros, livreiros, @tm-Novo pro-

cesso de fabrico de carvões porn

lampadas do incandescencia-Cór-

tes de arvores pela. electricidade-

Um dissolvente do oxido de forro

-Ef'l'eito dos vidros de côr em os

líquidos-Modo simples de corar a

manteiga-Manchas nus madeiras

pintadas n oleo~Machina de fa-

tias-Um [io cstellar-Modo de re-

conhecer o vinagre falsificado com

um acido mineral.

Redacção e administração, rua.

de Rilhufolles, ILS-Lisboa..

w'-__.-__ .a.

Não conseguiu salvar-se o tor-

pedeiro frunce'z :lutam-Garlic, nau-

frngado entre Miro. e o Areão. A

violencia das Vagas, batendo-lhe

no costndo, quebraram o navio

pelo meio.

Agora trata-se de lhe tirar as

machines, pocos e mais accessorios,

procedendo-se em seguida. á. sua,

destruição.

W

Está. em 2255000 réis a. subscri-

pção aberta na Murtozu para. a. de-

feza nacional.

5+_

Está. unnuuciado para os prin-

cipios do abril o appurocimento de

um semanni'io,_n'esta. cidade, defen-

sor da. classe typographica.

Seja. bemvindo!

3,/

Intitulur-so-ha. o novo jornal A

Voz do Typogmpho e será, collabo-

rado por membros da. classe.

Muito fc'ilgârnos que os inicia.-

dores da. Vo: não csmoreçam no

seu proposito e que todos os que

labntam na, arte sublime de (“rut-

temberg so compenetrem dos seus

deveres, auxiliando um tão sym-

pathico pensamento.

Aguardamos anciosos o apps.-

recimento da Voz do Typographo.

'__._-_-

Fundou-se em Villa Nova. de

Gaya um centro republicano.

A onda vao crescendo. . .

*-

Na. Africa, do Sul, na Swazilan-

diq, proximo de Lebombo, um via-

jante encontrou um acampamento

de ladrões brancos que offereciem

rapazes a. oito libras e raparigas a

quinze.

Convcm observar que a. região

alludida fica, entre o Trnnswaal,

as possessões portuguezas e os ter-

ritorios da antiga Zululnndia, hoje

protegidos pela. Inglaterra.

+
\

Com mais quatro numeros que

se acham publicados, vao já. em

paginas 160 o Archivo Historico

de Portugal, obra muito importan-

te e digna. de figurar nas melhoras

estantes. -

..--l--__

Praticon-se um attentudo revol-

tante em Bragança.. Foi sequestra-

daa typographia. onde se impri-

mia o Nordeste, jornal progressis-

ta, sendo este indecoroso acto di-

rigido pelo secretario geral do go-

verno civil do districto.

A isto chegou a. audacia do

governo!

A ai'fronta, por assim dizer, foi

feita. a toda. a. imprensa, que por

isso mesmo devia. protestar contra

um acto tão vil. Pela. parte que

nos toca. aqui deixamos o nosso

protesto contra, o procedimento

ignobil do sicario governamental.

-+

Faz-se na proxima. quarta-feira

o mercado annual denominado de

S. José. que censta de madeiras e

alfaias de lavoura..

Até agora e madeira que tem

chegado em maior quantidade é

de pinho. D'outras qualidades pou-

ca tem vindo.

_+___

Um periodico portuguez que se

publica. em S. Francisco da. Cali-

fornia, a União Portumwza, refe-

re que no dia 9 do ultimo mez o

couracado inglez Swiftwre, alli

surto, poderia. ser visitado pelos

curiosos, com a condição de que

os importes do transporte dos vi-

sitantes revertericm unicamente a

fnvor de duas sociedades de bene-

ficencia inglezas que, para. esse fim,

tinham fretado dois pequenos va.-

poros.

A algumas pessoas, tendo que-

rido ir para bordo em outras em-

barcações, foi-lhes recusada entra.-

da. no couraçado o diisso resultou

algum barulho.

Uma bandeira inglezn içnda. no

caes, como aviso, foi arriada, cal-

cada, aos pés pelos descontentes e

por fim rasgada.

_+__

A familia reinante vae em via.-

jato. á. cidade do Porto, nos fins de

abril. p

O anjo da guarda ncomp _'i

o rei e todos os seus e que se'» _'-

virtam bastante, que vivorio não

ha. de faltar a tento por cabeça.-

como é do estylo em occasiões

tues.

Entretanto, veja o paiz como

esta. gentinha se preoccupa com a.

grave questão inglezal

E' uma. borga a preposito e á

altura.. . .

_____.____

Sobre o portico occidental do

Capitolio, em "Washington, voe ser

collocada. a estatua, de Christovâo

Colombo.

Para este fim o senado dos Es-

tudos-Unidos votou 75:000 dollars.

-_.___-.--___

Entre Oliveira do Bairro e

Amoreira. da, Gandara foi hn dias

cortado um carvalho gigantesco. O

monstro era. de al ordem que, di-

vidido em rolos de dez palmos,

pouco mai§ ou menos, o primeiro

reliodo cm quatro partos, cada. uma
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carregou um carro, e toda. a. ma.-

(loira. para obra. carregou vinte e

quatro.

Foi vendida. pela. insignificante

quantia. de 2h5000 réis esta. sober-

ba, arvore.

*

Contam de Roma. que o princi-

pe R., grande proprietario, exerci-

tavu todas as manhãs os seus ca.-

vallos em um pateo dependente do

seu palacio.

Ha dias, durante os exercicios,

o terreno abriu-se do repente, o

oito homens e oito cavullos des-

appnreceram h'uma. cutacumba, até

então ignorada., de 20 metros de

profundidade.

Os auxílios empregados foram

ínuteis, porque homens e cavullos

perecemm asphyxiados instanta-

neamente .

Parecia vêr-se fumegnr um vul-

cão, tanto oro. 0 fumo que sabia.

da abertura. que acabava. de pro-

duzir-se.

_
k

No falso da. gaveta. d'uma. me-

sa. que pertencem ao abbade de

Pinheiro, hn. !nozes assassinado, o

sr. M. P. Ribeiro Cancelln, de Se-

ver do Vouga, que arrematura. es-

sa. mesa, encontrou cerca. de 170

libras, que entregou nos herdeiros

do ubbade.

Generosa procedimento.

w...

A variolg. está, fazendo grandes

estragos na freguezia. de Angeje.

E' raro o dia em que a. terrivel

molestia, não faz uma. victíma e

(lise ha. em que são conduzidos

dois e tres cadnveres no comiterio

n'um só acompanhamento.

Uma. calamidade!

Não haverá auctoridades que

sdoptem providencias para. debel-

lar o mal?

_vx.

Em Santnpola, província. de

Alicante, n população manifestou-

se contra o cura, por este se haver

negado !a dar sepultura. sagrada. ao

cadaver do um livre pensador.

Depois de andarem com o cn.-

vduver no esquife, percorrendo as

ruas da. villa e parado alguns ins-

tantes em frente da. casa, do cura.,

a. quem inc-reparem terrivelmente,

dirigirem-se ao cemiterio c obri-
gm'am o coveiro o. enterrar o ii-

nado.

Santíssimo. .. padre!

W
_

E' de 305000 réis o preço por-

que actualmente regula. o antigo

barco de sal (15:000 litros).

Houve uma. pequena, baixa.

“Á

Demlssão do mlnlstcrlo

franccz

PARIZ, tie-No conselho, rca-

Iisado esta manhã, o ministerio

resolveu demittir-se.

0 sr. Tirard foi ao Elyseu en-

tregar ao sr. Carnot a demissão

do gabinete.

1=

PARIZ, lin-E' provavel que

seja encarregado de foi'mar gabi-

nete o sr. Freycinet.

Corre o boato de que n'este

caso fariam parte do novo minis-

terio os srs. (Zonstans, Rihot e

Barbcy. Os Faye c Fallicres

COHSBl'VlIl'li'll'n as suas pastas.

:a

PARIZ, 14-0 sr. Carnot con-

ferenciou esta tarde com os pre-

sidentes do senado e (la camara

dos deputados. Suppñe-se que

chamará ainda hoje o sr. Freyci-

net para o cncarregar da forma-

ção do novo gabinete.

A _NUNCIOS

Milo naun iHHlGlllS
ncmettcm-se pelo correio

em troca (lc 350 réis cm es-

tam'pllhas.

REIS, OURIVES

Bairro Herculano - Porto

(_
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Extracção radical dos callos'

“ sem dor, em õ alias

Desconto convídaliuo para revender

Depositos-Iiishoa, Gonçalves de Frei-

tas, 229. rua da Prata, '231; Porto, J. M

Lopei, IU, Ilomjardim, '12; Portalegre,

ph. Lopes; Penafiel, ph. \'illaça; Figuei-

ra da Foz. J. Lucas da Costa; Castello

Branco, ph. Misericordia; Vizeu, Firmi-

no A. da Costa; Vianna do Castello, pb.

Almeida; Elvas, pb. Nobre; Furo, ph.

Chaves; Santarem, Silva, cabelleireiro,

rua Direita; Lamego, João de Almeida

Brandão; Villa Real, Dyonisio Teixeira;

Coimbra, viuva Areasa; Guimarães, dro-

paria Neves; Leiria, Antonio Ilitto dos

Santos; Setubal. pb. Vidal; Guarda, Cos.

'ta Projecta; Gavião, ph. Forte; Belem,

ph. Franco. Filhos; Estremoz, ph. Pran-

co; Abrantes', pb. Motta; Povoa de \Tar-

zim, José Avelino F. Costa; Mattoainhos,

-ph. Faria', Leça da Palmeira, Araujo 8a

Fonseca; lldemira. ph. Barboza; Canta-

nhede, ph. Liberal; Mira, ph. Silva; Fun-

dao, ph. Cabral; Amarante. Rebello 8.'.

Carvalho; Fafe, Silva Guimarães; Celori-

co da Beira, ph. Salvador; Celorico de

Basto, Pereira Bahia; Nellas, ph. Cor-

reia; Villa do Conde, ph. Alvào; Famalí›

cão, pb. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;

Niza, ph. Almeida; Crato, pb. da Miseri-

cordia; Marco de (Janavezes, ph. Mirai-i:

da; eraudella, José Alves da Silva; Sar-

-doaL ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph

da Miserleordiu; Moimenta da Serra, Ra-

ipbael Cardona; Castendo, José B. de AI

ameida; Cabeçudo, Castro Macedo; Mam“

amigas, ph. Fonseca; Alter do Chão, Man-

-cio Serrão; Campo-Maior, Meiras, Ir-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

rph. Mendes; Loulé, Barbosa Formozi-

nho; Santo Andre de Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, pb. Gama; Souzel, ph. Cardo-

so; Alvaiazere, ph. Santa Clara; Chaves,

.ph. Ferreiras; C3; Villa Pouca de Aguiar,

-ph. Chaves; Miranda do Douro, J. A. Pi-

res; Cabeção, Marques Serrão; Cintra,

ph. da Misericordia; Cartaxo, Adelino

Coelho; Tortozendo, pb. Central; Sabu-

gal, ph. Carvalho; Braga, Joaquín¡ Anto-

nio Pereira de Lemos; Villa Real de San-

:íto Antonio, Gavino R. Peres; Tavira, ph.

.do Monte Pio; Olhão, Modesto R. Gar-

cia; Fuzeta, Francisco R. dc Passos; S.

Braz, J. M. Casaca; Albufeira, João J.

Paulo; S. Burtbolomeu1 J. C. Guerreiro;

.Silves, João Lopes dos Reis; Lagoa, Do-

mingos Furia; Portimão, P. Faria Rodri-

gues; Monchique. J. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alle, C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

!Ribeira de Pena, Pedro de Souza.

Avelro- Pharmacla de F.

da Luz & Fllho.

AFRICA-Loanda, José Marques Diogo.

BRAZIL-Rio de Janeiro., Silva Go-

mes & C); Pernambuco, Domingos A.

Matheus; Bahia, ll'. de Assis eSouza;

Maranhão, Jorge li: Santos.

Hu um so deposito em cada. terra

para evitar falsificações.

Pedidos ao anotar-Antonio Franco

-Covílha.
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lBRENUl-SE

Ulll casa na rua de San-

to Antonio, pertencente a An-

tonin l'onne Leão Barbosa.

..I lutarem o sr. ller-

nando llomem Chrislo.

 

;misto
scOTT

De Cleo Puro de

FIGADO DE BACALHAO
COM

Hypophosphltos de Cal o Soda.

E :Tio agradavel ao paladar como o leila.

Possuo todos os virtude¡ do Oleo Simple-

de Fígado de Bamth o temme u do¡

Hypophouphitos. .r '

Curl a Phthlels¡ k

Cura a Anemia, ,

Cura a Dobllldado om Coral,

Cura n Esorofula,

Our¡ o Rhoumatlomo.

cura a Toa.. o 8025”,

Ouro o Raohltlomo do¡ Grs-ng“.

E recean pelo¡ medicos. 6 de cheiro a

labor agradavel. de facil digestão, o o ¡up-

portsm o¡ estomago¡ mois delioodu.

LA seu". Venture“, u Ju., :Bh

5m. Sean k Born.. an You:

Dedicado no mudo e momento das nfcmlduln

do ¡nf-na¡ tenho tido opponunldadu aos demite nuno¡

do minha. practice m amp' :r n preparações da¡

que¡ o oleo do fig¡ do bu é n bao principnl,

o pouca vuu tenho oltido !lo bon¡ miuda¡ como

com a Emulsão ils Scott. Por nim tlo brllbnnga

fotinho a Vs. Sn. o tambem n ¡cienci- no ter¡ hoje

.em Emulslo um umpoderem mulher con.

u¡ o nclúusmo nu mp- deb dude em geral, o

mm.. calamidade: tlo frequcnm nau

DI. Fuumsco n¡ Amis IJIA.

Midi» do Sand¡ do porte.

ãAâfuoo :É: Cauê. a a. Abril. um¡
3m Sun? owns. OVA ou.

um Sanz-06mm n Vs. Sn. minha :com

k9k: do mem sabido rum¡er na:: oleo no nn-

ugmdo ser inodoro. agradou! no paladar, o tio-uh

acumula. O¡ seu! resultado¡ therapeutic.. pub

leulnrmenu un crença. :lo mnnlhooco. ,,

Com me motivo tenho muito nur de

Sou d.Vn.Sn.S.S.Q.B. Mann. Ali-om

O¡

.Am.na. boun- odrunrln.

   
  

  

                                                    

   

   

  

   

   

  

   

de Carne

de Janeiro.

musculos, e voltam as forças.

ças aondo'ê preciso levantar as forças.

Tommse tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando 0

doente não se possa alimentar.

Para as creancas ou pessoas mui

to debeis, uma colher das de sopa do

cada vez; o para os adultos, duas ou tres

colheres tambem da cada vez.

Esta close, com quaesquer bolachí-

nhas, é um excellente «lunch» para as

pessoas fracas ou convaleseentes; pre-

para o estomago para acceítar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a

superioridade d'este vinho para combo'

ter a falta de forças.

Para evitar a eentrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

' tracto do auctore o nome em peque-

nos círculos atuarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de II

de _ith de '1883.

Acha-sea venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na pharmacia Franco-Fi-

lhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Rí-

beiro Junior.

00ml A TllSSE

XAROPE PEITORAL JAMES

NICO legalmente auctorísado pelo

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal e pela Inspectoria Geral de llygiene

da córte do Rio de Janeiro, ensaiado c

approvado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todos as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco.

Filhos, cm Belem. Os frascos devem
conter o retracto e firma do aUctor, o o

nome em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pliarmaoia e
drogaria medicinal de João Bernardo Ri-
beiro Junior.

 

   

   

  

    

   

  

    

   

    
   

   

    

    

   

   

  

Vinho 'utrítivo

Privilegiodo, auctorísado pelo go-

verno e approvado pela junta,

consultivo de saude publica de

Portugal e pela Inspectoria Ge-

ral de Hygicne da corte do Rio

o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, fortiflcante

e reconstituinte. Sob asua influencia de-

senvolve-se rapidamente o apetite, en-

riquece-se o sangue, fortalecem-se os

Emprega-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e la-

horiosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, :menções escrophulosas, e em ge-

ral na convalescença de todas as doen-

U POVO DE AVEIRO

l'ilnlas Purgativas l'egelaes do Medico Quintella

S'I'AS magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Ilepuratívo

Vegetal, mas constituem tambem um pergunte suave c excellcntc contra. as

prisões do ventre, allecçõrs hemorrboidarias, padecimentos do ligado e dilficcis

digestñes, etc. Caixa de 30 pílulas, 500 reis.

Deposito ein Aveiro - Drogaria e Pharmacia Central de FRANCISCO UA LUZ
S: FILHO.

 

»-LISBOA.
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Pcttoral de cereja (Ie Ager-

O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchíte,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rilha de Aycr~ Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Aycr contra as

sezões-Febres íntermitentes e bi-

liosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catharticas de Ager-

t) melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

   

JULIO BEAI'JÍDINT

os CRIMES _nos ORLEANS

Assigna se na Bibliotheca Popular, rua dos Mouros, .ld, 1.o
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i VIGOR D0 CABEL-

LO DE AYEIt -

lmpode que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grísa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

 

Acido Phosphato de Horsfortfs ,

E' um agradavelasaudavel “EFIKESCO- Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especifico contra ner-

voso c (leres de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratiSSimo porque basta meia colherinha do acido para

u" um',

meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 réis.

O; representantes JAMES CASSELS & 0.', rua de Mousinho da Silveira.
127, 1.0, Porto, dão as formulas de todos estes r

as requisitarem.

Perfeito Desinfectanle e Plirílicanle de JElES
desínfectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar

do roupa, Impar metaes, e curar feridas.

emedios aos srs. Facultativos que

para

gordura de nodoas

Vende-se nas principales pharmacias e drogarias. Preço. 240 réis.
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Agencia Economica, llarilima

e Commercial

lQ-RUA nos nuliCADouES-es

AVEIRO

(IompanliiasTle navegação

para o B -azll

MALA REAL POllTUGUEZA

O paquelc Multa-liga

em l _de março para

l'ornaniluico, Bahia,

_ llío de Janeiro e San-

ü LHS.

Maanilicas acommoilacõcs para pas-

sageiros de I. ', 2." e 3." classes.

I) paquele Loanda ou¡ 2:! de fevereiro

para os portos da Africa.

MALA IMPERJA L ALLEMÃ

  &JoL;

  Argentina em '12 de

› a, fevereiro para a Ba-

!li bla, Rio de Janeiro

_PJ-;5345.5 e Santos.

-üíêc't'Ê-T” Buenos-Ayres em '[8

de fevereiro para Pernambuco, Rio de

Janeiro e Santos.

.Santos em 26 do fevereiro para Ba-

hía, llio de Janeiro e Santos.

Corrientes em 4 de março para Per-

nambuco, Rio de Janeiro e Santos.

lia/lia em '12 de março paraaBa~

bia, Rio de Janeiro e Santos.

MESSAGEIIIES MABITIMES

   
. ¡7-

l

Orcnoqtte em 24 de fevereiro para Per:

nambuco, Bahia e Rio de Janeiro.

CHARGEURS REUNIS

Ville de S. Nicolas em 12 de feverei-

ro para Pernambuco, Bahia, Rio (ie Ja-

neiro e Santas.

Ceará em 22 de fevereiro para Per-

nanlbuco, Bahia, Rio de Janeiro e San-

tos.

Paranaguá em 4 de março para Per-

nambuco, Bahia, Ilio de Janeiro e San-

LOS.

_5:_

PARA OS PORTOS DA AFRICA

PORTUGUEZA

Madeira, S. Vicen-

te, S. Thiago, Bis-

sau e Bolama, Prin-
. cípe, S. Thomé, Ca-

binda, Banana., Santo Antonio do

Zaire, Ambriz, Loanda, Novo Re-

dondo, Benguelle e Mossamedes.

EMPREZA NACIONAL

   

Angola em 20 de fevereiro ara o
portos adam. p s

Retorna em 6 de março para os por-

tos acima.

Para todos estes paquetes vende esta
agencia passagens de todas as classes
por preços sem competencia, fazendo-
se granüs descontos a grupos de 6 on

mais pa -ageiros.

Para esclarecimentos e contrato do
passagens, dirigir unicamente a

19, Rua dos Marcadores, 23-Aveiro

Manuel José Soares dos Reis.

 

GUARDA-WES. C“lllElROS

E MOLDURAS

Na rua dos Marcadores, o.“ 19 a 23,

em Aveiro, ha sempre um bom sortido
de guarda-goes de seda nacional de 'I.a

qualidade, e de alpaca e pannínhos.

Concertam-se e cobrem-se guarda-secs

de todas as qualidades, com a maior

perfeição o mcdicidade de preços.

N'csle estabelecimento lia sompr

um importante sortido de cnndieiros

para petroleo, de todos os systemas e

ao alcance de todas as bolsas, a princi-

piar em 200 Ha todos os aprestos

para candiciros em separado, e cancer

tam-se os mesmos assim como se rece

bem os usados em troca.

Fazem-se preços convidativos para

revenda.

Molduras para quadros, grande va~

riedade a príncipíar em 50 réis o me-

tro; estampas e olcograpbias e muitos

outros artigos baratissimos.

Encaixilham-se quadros de todos os

systemas.

Bengalas a principiar em 100 réis e

paus para. praias a principiar em 200

réis.

UNICAMENTE

19, nua dos Mercadores,23


